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    PRÓLOGO




    Todo aquele que se dedica ao estudo da ciência chega a convencer-se de que nas leis do Universo se manifesta um Espírito sumamente superior ao do homem, e perante o qual nós, com nossos poderes limitados, devemos humilhar-nos.




    Albert Einstein




    James terminou o expediente naquela sexta-feira tão motivado quanto se estivesse no seu primeiro dia de trabalho. O escritório ocupava todo o sexto andar do imponente One River Walk Place, localizado entre a N. St. Mary’s Street e a Navarro’s Street. Com sua fachada de vidro fumê, o prédio é um dos endereços mais privilegiados de San Antonio. Ali estão instaladas as maiores companhias de negócios do estado do Texas, um dos maiores entre os cinquenta estados norte-americanos. A cidade tem mais de um milhão e meio de habitantes, sendo uma das mais populosas dos Estados Unidos. A maioria desse povo tem origens latinas ou hispânicas – o que faz sentido, já que a região foi colonizada pela Espanha e fazia parte do México até o ano de 1836, quando o Texas se tornou um estado independente. Poucos anos depois, a área foi anexada aos demais estados norte-americanos.




    James nunca se cansava de admirar as belezas naturais da cidade, onde as construções históricas se misturavam à modernidade dos arranha-céus. Tendo sido no início um entreposto de abastecimento para o Velho Oeste, a cidade se tornou uma metrópole. A miscigenação cultural entre os descendentes de espanhóis, os norte-americanos e os europeus transformou San Antonio numa metrópole acolhedora, com forte impacto no turismo, no comércio e nas artes.




    De manhã e à tarde, as margens do River Walk ficam apinhadas de gente fazendo longas caminhadas. À noite, a infinidade de bares e restaurantes as tornam um endereço certo para a diversão e o lazer. Essa parte da cidade se tornou um destino obrigatório para turistas e moradores. Outra atividade bastante interessante é conhecida como paseo del rio. São pequenas e médias embarcações que transportam turistas ao longo do curso do rio.




    San Antonio abriga a antiga missão mexicana O Álamo, onde foi travada uma batalha épica pela independência do Texas. Por causa desse acontecimento histórico, o local passou a ser o ponto turístico mais visitado de todo o estado. Outro ponto de grande atratividade é o Hemisfair Park, que abriga a Torre das Américas – uma estrutura construída com mais de duzentos metros de altura, compreendendo um observatório e outras atividades de diversão e lazer. Ali funciona também um complexo de cinemas em quarta dimensão e restaurantes. É outro endereço bastante visitado pelos turistas.




    Após terminar o Ensino Médio – ou high school –, James fez faculdade de administração de empresas. Em seguida, arranjou emprego na Eagle Trade, uma empresa de importação e exportação que mantinha uma rede de conexões internacionais e tinha sólida reputação no comércio exterior de grãos. Ele começou como trainee, depois passou a assistente comercial, e, por fim, chegou à posição de gerente sênior.




    Sentia-se bem e realizado em seu trabalho.




    Na sexta-feira, ele começou o expediente às sete horas da manhã e fez um intervalo de apenas quinze minutos para um rápido lanche. Em um dia de trabalho normal, ele consumia uma hora para almoçar com algum colega; entretanto, naquele dia havia muitos despachos a serem realizados, e ele não queria deixar assuntos pendentes. O semestre havia sido excepcionalmente bom para a companhia. Fizeram muitos negócios, alcançando excelentes resultados. Ele falava diariamente com parceiros de todas as partes do mundo, fechando negócios e estabelecendo relações comerciais.




    Havia alguns meses que ele ensaiava tirar uma semana de férias, então combinou com o diretor que sairia na sexta-feira e voltaria no final da outra semana. Tão logo terminasse o expediente, ele e a namorada iriam para as montanhas. Desde sua época de faculdade, seu passeio predileto era explorar as imensas e inesgotáveis cavernas existentes na área rural de San Antonio, bem como pedalar pelas longas trilhas que entrecortam os montes, indo até a Texas Hill Country, uma região que vinha ganhando destaque por suas grandes vinícolas.




    James era um típico rapaz norte-americano. Alto, forte e de olhos azuis, ele exibia um largo sorriso quando falava com as pessoas. O cabelo destoava um pouco de seus conterrâneos, pois tinha uma cor castanho-escura, herança materna. O pai havia sido oficial da guarda nacional. Ele serviu no destacamento da cidade de San Antonio, onde se casaram e tiveram o filho. Seu pai faleceu ainda jovem, aos 45 anos. James foi criado pela mãe.




    Ele nasceu no distrito de La Villita, uma região turística da Old San Antonio, às margens do River Walk, que até hoje conserva a tradição dos colonizadores hispânicos. Belos prédios históricos, teatros, praças e casas típicas de adobe formam um conjunto arquitetônico único, de beleza incomparável. As ruas, com várias lojas de artesanatos, galerias de artes e restaurantes, mantiveram viva a sua história e também a ascendência asteca. Tem-se a impressão de que aquele local estacionou no tempo, e que nem parece fazer parte da sétima maior cidade do estado norte-americano.




    Na área rural de San Antonio existem imensos sítios naturais: montanhas, cavernas, trilhas, cachoeiras. James conhecia caminhos quase inexplorados, onde a ação do tempo transformava a natureza em espetáculos de gigantesca beleza natural. Muitas vezes, ele atravessou sozinho grandes depressões de montanhas e longas trilhas durante suas aventuras. Já ficara dias pedalando por aquelas paisagens inesquecíveis, e não se cansava de andar pela infinidade de grutas e caminhos subterrâneos.




    Naquela semana de descanso – do trabalho, ao menos –, ele iria desfrutar com Claire, sua namorada.




    Eles se conheceram em uma manhã de setembro, durante uma corrida matinal pelas margens do River Walk. Já no final da corrida, quando ele diminuía o ritmo e começava a parar, observou uma moça de esvoaçantes cabelos loiros passando na margem oposta do rio. Sentindo o coração disparar, James trotou vagarosamente até a próxima ponte e ficou a esperá-la.




    Sorrindo, ele a abordou:




    – Você corre sempre por essas bandas? Nunca a vi por aqui – disse ele, tentando uma aproximação.




    – Eu também nunca vi você. Parece que somos principiantes – ela respondeu.




    James entendeu a ironia e continuou:




    – Muito prazer, meu nome é James.




    – O prazer é meu, me chamo Claire.




    Um jantar veio logo depois daquele primeiro encontro, e eles não quiseram mais se separar. A química perfeita que faz com que os casais queiram ficar sempre juntos tomou conta deles. Ela também gostava da natureza, das caminhadas e das trilhas. Já havia se aventurado em uma viagem pelo Grand Canyon, e sempre que podia estava se exercitando.




    Ele, com 31 anos, e ela, com 26, estavam no auge da juventude. Prontos para aventuras e descobertas.




    Saindo do escritório, James passou em casa, pegou suas roupas e a mochila. Acomodou a barraca de camping no bagageiro da caminhonete e, depois de fechar a tampa, fixou as duas bikes, a dele e a de Claire, no suporte traseiro.




    Seguiu para o endereço da namorada, que já o esperava. Ela acomodou suas coisas no banco de trás e sentou-se ao lado dele, dando-lhe um beijo carinhoso enquanto tomavam a estrada em direção às montanhas.




    – Já está anoitecendo, amor. Vamos pegar um trânsito daqueles até os limites da cidade. Que horas você acha que chegaremos?




    James observou aquela infinidade de carros, todos seguindo vagarosamente na mesma direção, e respondeu:




    – O mais complicado é esse trânsito urbano. Acredito que na rodovia serão umas duas horas e, naquela estrada vicinal, mais uma hora. Chegaremos por volta das nove da noite.




    – Tomara que não aconteça nenhum engarrafamento. E que o camping não esteja muito cheio – ponderou Claire. – Não gosto quando o local fica muito bagunçado – completou.




    James acenou com a cabeça, concordando, e respondeu:




    – Não deve ter muita gente. A maioria chega no sábado após o almoço e fica até domingo. Hoje teremos um pouco de tranquilidade, eu espero.




    Chegaram no camping na hora prevista. O local onde costumavam ficar era cercado por uma densa floresta e margeado por um riacho cristalino. As trilhas de bike iniciavam um quilômetro antes, e de vez em quando, alguns ciclistas passavam pela estradinha estreita. Eles não eram vistos de onde estavam, mas podiam observar todos os que chegavam. Após armar a barraca, comeram um lanche trazido por Claire e se prepararam para dormir. O dia havia sido bastante cansativo, e na manhã seguinte queriam levantar com o raiar do sol para aproveitar o máximo que pudessem. O tempo estava frio. Eles se agasalharam, ficaram bem juntinhos, trocaram beijos e adormeceram.




    Os primeiros raios de sol perpassavam entre as árvores e adentravam com força no interior da barraca. O calor acordou James. Ele se espreguiçou, beijou Claire no rosto e disse:




    – Perdemos o horário. Acho que o cansaço era maior do que prevíamos. Vai ser um dia quente hoje. Está animada?




    Ela rolou de um lado para outro no colchonete, abrindo os olhos sonolentos. Em tom de galhofa, respondeu:




    – Hum... esse colchãozinho está tão gostoso. Vontade de ficar aqui até mais tarde. O que você acha?




    Ele puxou o cobertor franzindo o cenho e disse:




    – Levanta, sua preguiçosa. Já passa das oito. Vamos perder o melhor do dia se você não acelerar.




    – Está bem – ela saltou, ainda bocejando.




    Comeram um sanduíche de pão de batata acompanhado com iogurte, e em seguida começaram a se preparar para sair.




    Enquanto ela vestia as roupas de pedalar, ele desceu as bicicletas do suporte, ajustou os selins, verificou os freios e pegou algumas garrafas de água.




    Saíram e pedalaram por mais de duas horas, com o Sol ficando cada vez mais quente. Por volta das onze horas, chegaram à primeira caverna que iriam explorar. Fixaram as bikes em uma barra de ferro instalada na entrada e adentraram a cavidade da montanha.




    Os caminhos dentro dos túneis subterrâneos eram estreitos e cheios de depressões. Às vezes, quando os raios de sol penetravam por algumas fendas, delineavam estranhas figuras nas rochas, formando verdadeiros mosaicos naturais. Nesse momento, eles tinham a impressão de estarem num outro planeta.




    Quando sentiram fome, já passava das três horas da tarde. Pararam para lanchar e Claire aproveitou para checar as imagens da câmera fixada em seu capacete. Na parte frontal havia uma lanterna que ligava automaticamente quando escurecia. As imagens ficavam ainda mais bonitas, a depender do ângulo em que eram tomadas.




    Após horas de caminhada, eles voltaram ao ponto de partida, pegaram as bikes e pedalaram de volta para o acampamento.




    O Sol estava se pondo e o reflexo sobre a montanha trazia uma imagem surreal. Uma miscelânea de cores se misturando ao verde das matas. Imagens multicoloridas que se apagavam aos poucos. Chegaram ao camping quando o dia já se deitava no horizonte. James ligou o fogão de campanha, esquentou uma chaleira de água e misturou café solúvel. Pegou as fatias de pão de forma, amassou uma contra a outra e adicionou bacon com muçarela.




    Claire elogiou o arranjo gastronômico do namorado, se divertindo com sua habilidade de cozinheiro.




    – Está delicioso, meu amor. Não poderia ter um jantar melhor do que esse. Faz inveja aos maiores chefs.




    Ele balançou a cabeça, olhando-a de soslaio. Duvidava que ela dizia a verdade.




    – Acho que sua fome está tão grande que qualquer coisa fica gostosa. Quero ver você comer isso todo dia – brincou.




    Ela jogou um beijo para ele e devorou o sanduíche.




    Haviam feito muito esforço durante o dia, precisavam repor as energias e as necessidades do corpo. Antes que a noite chegasse de vez, eles tomaram banho no pequeno riacho. A água estava congelante, e ficaram apenas o tempo necessário para a higiene básica. Depois, se aconchegaram no colchão e fizeram amor, adormecendo em seguida.
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    James acordou sobressaltado no meio da noite. Ele não sabia se fora um sonho ou se tivera um pesadelo. Tentou organizar a mente para entender o que tinha acontecido.




    Uma luz forte, com raios azulados, penetrara no interior da barraca. Ele tentou abrir os olhos e não conseguiu. Como uma miragem, viu uma figura densa se movimentar lentamente por cima de sua cabeça. Era como aquelas imagens de fantasmas nos filmes de terror, que vão e voltam flutuando no espaço. Aquela coisa chegou muito perto e sussurrou algumas palavras que ele não conseguiu entender. Sentiu como se um bafo quente soprasse sobre sua cabeça, tocasse em seu rosto e depois se afastasse lentamente.




    Quando conseguiu abrir os olhos, tudo era escuridão. Piscou algumas vezes para se acostumar com a ausência da luz. Quando a visão se ajustou, não viu nada. Apenas o teto azul da barraca que se destacava, iluminado pela lua. Virou-se para o lado e avistou Claire, que dormia profundamente.




    Abriu o zíper da lona e colocou a cabeça para fora, olhando para um lado e para o outro. Tudo estava calmo e silencioso. O céu estrelado projetava milhões de pontinhos luminosos no espaço. Apenas o barulho do vento soprando na copa das árvores quebrava o silêncio da noite.




    Uma estrela chamou sua atenção. Brilhava mais que as outras e parecia estar muito perto. Olhando para a estrela, teve a impressão de que ela se movimentava. Pensou ser uma ilusão de ótica.




    Recolheu a cabeça de volta para dentro e olhou para o relógio. O ponteiro marcava duas horas da madrugada. Ainda tinha muito tempo até o amanhecer. Tentou dormir novamente, mas o sonho ou pesadelo não o deixava relaxar. O que seria aquilo? Por que parecera tão real? Não conseguia parar de pensar na luz forte, na imagem difusa, como se estivesse envolta em um véu, nas palavras que não entendera e naquela estrela tão próxima, com brilho tão intenso.




    Fechou os olhos e um leve torpor tomou conta do seu corpo. De repente, tudo se repetiu, só que dessa vez com muito mais nitidez. O clarão intenso iluminou a tenda, e os feixes azulados penetravam por entre a cobertura como canhões de raio laser. Sentiu uma leve pressão sobre a cabeça e uma forte presença dentro da barraca.




    James tentou se mexer e não conseguiu. As palavras agora soavam claras em sua mente. Uma mensagem telepática sussurrava em seu subconsciente. A voz no sonho lhe dizia:




    – Muitas pessoas vão sofrer, um tempo sombrio está para chegar. Tudo vai acontecer de repente. Você será um mensageiro do bem. Eles precisam entender que tudo vai mudar, nada será como antes...




    Ele despertou com o corpo suando e pulou do colchão. Claire acordou com o movimento e perguntou o que estava acontecendo.




    – Não sei, meu amor. Tive um sonho muito esquisito. Era como se alguém falasse dentro da minha mente. Senti uma energia muito forte, como se houvesse uma presença no interior da barraca.




    Claire passou as mãos pelos cabelos dele e tentou acalmá-lo:




    – Você está muito cansado, meu amor. Deve ter sido um pesadelo. Às vezes isso acontece. Relaxe e tente dormir.




    – Não foi um pesadelo! Eu tinha sonhado a mesma coisa antes, levantei, olhei lá fora e não vi nada. Deitei novamente e, quando comecei a adormecer, tudo aconteceu outra vez.




    – O que você sonhou, meu amor?




    – Uma luz forte como um farol clareou tudo. Mesmo vendo a luz, eu não conseguia abrir os olhos. Parecia que tinha alguém ao meu lado, dizendo que as coisas iriam mudar, que haveria muito sofrimento e que, no final, tudo iria ficar bem. Disse que eu seria um mensageiro, e que nada seria como antes. Depois foi sumindo devagar e desapareceu. Então eu acordei.




    James acendeu a lanterna e passeou com o facho de luz pela barraca. Tudo estava em perfeita ordem. Claire olhava para ele com os olhos arregalados:




    – Seu nariz está sangrando. Você bateu em alguma coisa?




    Ele passou as costas da mão no nariz, deixando a pele suja de sangue. Pegou um guardanapo e, enquanto limpava, comentou:




    – Não sei o que se passou. Não bati com o rosto em lugar nenhum e também não senti nenhuma dor, nada.




    Ela o observava em silêncio, então ele continuou:




    – E foi muito estranho mesmo. Eu conseguia sentir, ouvir e ver tudo simultaneamente. Era como se estivesse dormindo e, ao mesmo tempo, acordado. Parecia estar em outro lugar. Foi uma visão surreal, inimaginável. Era como se quisessem me transmitir uma mensagem – completou, em uma espécie de transe.




    Claire se levantou e serviu um copo com água para o namorado. Ele bebeu todo o líquido e ambos ficaram em silêncio por alguns segundos.




    – Durma, meu amor. Vamos descansar. Amanhã conversamos melhor – ela tentou acalmá-lo. Depois pegou o copo e deixou-o ao lado do colchão.




    James deitou-se, cruzou as mãos na nuca e ficou observando o teto da barraca. Claire percebeu a inquietude em suas feições, apagou a lanterna e recostou-se em seu peito. Ele, com os olhos abertos, fitava a escuridão e tentava assimilar os acontecimentos. Não fora um sonho, tampouco um pesadelo. Algo muito estranho acontecera naquela noite, disso ele tinha absoluta certeza.




    Por mais que pensasse, não conseguia decifrar; mas a mensagem estava clara em sua mente. Algo iria acontecer, as coisas iriam mudar e nada voltaria a ser como antes. Mas o quê? Ele seria o mensageiro, mas de quê? Tudo estava muito confuso.




    Na manhã seguinte, assim que o Sol apareceu, eles prepararam o desjejum e saíram para mais um dia de aventura. Pedalaram por muitas horas e exploraram outras cavernas. Depois de algum tempo, pararam para descansar. A tarde começava a se debruçar sobre o horizonte.




    Olhando para o infinito, James exclamou:




    – Que fascinante! Essas montanhas são misteriosas, meu amor. Parecem proteger segredos inimagináveis. Tenho uma sensação de impotência sempre que as admiro. São imutáveis, quase intocáveis. Privilégio de uns poucos que conseguem explorá-las.




    – Você tem razão. Os rios e as pradarias são acessíveis. Já as montanhas são uma conquista para poucos. Com certeza guardam segredos milenares que ninguém nunca irá descobrir – concordou Claire.




    Ela se virou, abraçou-o carinhosamente e perguntou:




    – E como você está se sentindo? O episódio de ontem ainda te incomoda?




    – A minha cabeça está pesada, como se estivesse de ressaca, e de vez em quando uma leve tontura me acomete. Nunca havia sentido essas coisas antes. Também pode ser pelo fato de ter dormido pouco durante a noite. Acho que logo vai passar, não se preocupe.




    – Vai passar, sim, meu amor. Se você quiser, eu trouxe um analgésico, pode ser bom para aliviar os sintomas.




    – Não é necessário, querida. Agradeço de qualquer forma. Vou ficar bem – arrematou ele.




    Dois dias depois, ele decidiu levantar acampamento e convidou a namorada para irem embora. Perdera o entusiasmo com a aventura que tanto tinha esperado. Seus pensamentos estavam grudados naqueles acontecimentos. Algo realmente iria acontecer, ele já se convencera. Só não conseguia saber o que era, ou como ele se encaixava naquilo.




    Aquela estrela brilhante e muito próxima chamara sua atenção. Imaginou que poderia ser a “estrela d’alva”, nome popular do planeta Vênus; mas, pensando melhor, ele se lembrou de que havia um movimento naquele ponto luminoso. Como se a “estrela” se movesse vagarosamente para um lado, para outro, para frente e para trás.




    Poderia haver alguma conexão entre o que acontecera e aquela estrela? Ou seria tudo fantasia?




    Chegaram à cidade no final do dia, e no dia seguinte ele foi para o trabalho. Tinha uma viagem marcada para a semana seguinte, para fechar um contrato de exportação. Começou a pensar se talvez não tivesse sonhado mesmo. Procurou se concentrar nas tarefas e em preparar os papéis necessários para a reunião de negócios. Não poderia ficar preso em algo que não sabia explicar, e não havia como obter respostas.




    A vida continuava.
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    Capítulo I




    E um dia os homens descobrirão que esses discos voadores estavam apenas estudando a vida dos insetos...




    Mário Quintana




    O avião taxiou na pista em direção à plataforma de estacionamento do aeroporto internacional de Dubai, nos Emirados Árabes Unidos. No dia anterior, James se deslocou de carro, vencendo os mais de trezentos quilômetros que separam San Antonio do Aeroporto Internacional de Houston, e de lá pegou um voo direto para Dubai, com duração de treze horas. Alguns clientes o esperavam para o fechamento de vários contratos de exportação. Os países árabes demandavam grande quantidade de alimentos e eram clientes preferenciais.




    Durante os dois primeiros dias de viagem, ele não se lembrou dos fatos ocorridos no acampamento. Falava com Claire assim que retornava ao hotel e reportava-lhe os acontecimentos. Ela também evitava tocar naquele assunto. Esperava que ele tivesse superado, pois para ela aquilo não passara de um pesadelo.




    Na véspera de seu retorno aos Estados Unidos, ele se sentou para tomar um café no lobby do hotel e rememorou os fatos acontecidos durante o passeio na montanha.




    Recordou que caminharam por longos trechos de cavernas, e nesses locais a realidade é bastante diferente do ambiente normal. Formações rochosas com paredões simetricamente talhados na pedra, grafismos e marcas feitas com paciência, como se se alguém quisesse deixar mensagens, ou quem sabe contar histórias de outras civilizações. Ele e a namorada discutiam várias teorias sobre o assunto, mas acreditavam que se tratava de caprichos da natureza. Muitas lendas eram contadas, programas de televisão e livros já haviam sido escritos, defendendo a presença de seres de outros planetas em determinadas épocas e lugares. Só que, para James, isso não passava de fantasia.




    Chegou a pensar que ficara impressionado com os mistérios da montanha, e daí teriam derivado os sonhos. Mas o sentimento e as sensações foram tão fortes que acreditava terem sido reais.




    Subiu até o quarto do hotel, para repousar. Tomou um banho quente e se deitou. No outro dia o voo sairia bem cedo e precisava estar pronto. Após telefonar para Claire e se despedir, ligou a televisão. Colocou em um canal que apresentava um programa que parecia um documentário e falava sobre a possibilidade de visitas extraterrestres. Mostrava inscrições em cavernas e lugares místicos. James achou interessante e continuou assistindo por um tempo, comparando com aquelas marcas observadas no passeio que fizera.




    Depois de um tempo acabou adormecendo. Teve uma visão estranha, na qual caminhava pela calçada de uma grande avenida de uma cidade qualquer.




    Poderia ser Londres, Nova Iorque ou São Paulo. Muita gente, muitos carros, barulho incessante. Às vezes ele parava, observando as pessoas que caminhavam. Elas agiam como autômatos, e não tomavam conhecimento de sua presença. Ele tentava falar com elas, mas ninguém dava atenção. Seguiam em frente sem olhar umas para as outras. Distanciadas e silenciosas, seus rostos cobertos por máscaras escondiam a emoção e apenas os olhos transmitiam uma imensa angústia. Algumas mães seguravam as crianças pelo braço, mas não conversavam com elas. Parecia que as arrastavam.




    Andavam distanciadas, sem demonstração de carinho ou afeto, apenas desespero e sofrimento.




    Continuou olhando ao redor, até que avistou uma moça do outro lado da rua que não parecia fazer parte daquele cenário. Ela observava tudo à sua volta. Assim, quando seus olhares se cruzaram, ela arregalou os olhos e em segundos começou a correr em sua direção.




    Vestia uma calça azul e uma blusa colorida, em tons de vermelho. Os cabelos ruivos, amarrados em duas fitas laterais, e uma bota de campanha completavam o estilo bem descolado. Seu rosto não estava encoberto pela máscara, o que a diferenciava ainda mais da multidão.




    Ela atravessou a rua com agilidade, desviando-se dos carros.




    – Você consegue me ver?! – soltou, um pouco ofegante, ao se aproximar. Não foi exatamente uma pergunta, então James não soube o que dizer de imediato.




    Ao observar a garota com atenção, ela lhe pareceu familiar. Teve que fazer um esforço para buscar na memória de onde a conhecia.




    Lembrou-se de já tê-la visto em outros sonhos, assim como outros rapazes, mas de maneira fugaz. Agora, ao se falarem, era como se fossem amigos, parceiros de trabalho ou conhecidos.




    – Si... sim. E você? – ele gaguejou.




    – Acho que também, né? – ela brincou. – Me chamo Cindy.




    Ele sorriu pelo jeito da moça e pela familiaridade que pareciam dividir, mas a coisa não deixava de ser estranha.




    – James, sabe por que estamos aqui?




    – Não faço ideia.




    De repente, o sonho se misturou com outras realidades.




    James se viu dentro de um trem em alta velocidade, e as pessoas se comportavam como se tivessem em algum tipo de transe. Uns sentados, outros de pé, mas ninguém falava ou interagia.




    Depois adentrou um imenso parque, onde dezenas de pessoas estavam sentadas na grama. Mesmo que o dia estivesse claro, com o Sol brilhando intensamente, elas não brincavam e nem sorriam. Aquela máscara cobrindo o rosto parecia uma proteção para esconder sentimentos, ou talvez para evitar a aproximação indesejada de outras pessoas. Continuavam exalando tristeza e sofrimento.




    A garota apareceu novamente, mas dessa vez não disse nada; ficou apenas observando, e logo desapareceu entre a multidão.




    Os devaneios continuaram e o parque desapareceu, dando lugar a uma grande montanha com imensas paisagens de cor esverdeada.




    A visão ficou turva, e ele sentiu uma tontura inesperada. James sentou-se na grama e aquela mesma voz invadiu sua mente, dizendo:




    – Procure por eles, encontre-os. Vocês precisam entender que tudo vai mudar. Fiquem atentos!




    James acordou e foi acometido pela mesma sensação que tivera no acampamento. Instintivamente, passou a mão no nariz e detectou um filete de sangue escorrendo. Levantou-se, caminhou até o banheiro, lavou o rosto e ficou remoendo tudo outra vez.




    Pessoas tristes, compenetradas, sofridas. Longe umas das outras, sem se tocarem ou sequer se olharem. A impressão que tinha era de que elas estavam amarguradas, desesperançadas, e não sabiam como reagir. O rosto coberto por máscaras pretas, brancas, vermelhas e cinzas eram o retrato do distanciamento.




    Queria entender quem era Cindy e por qual motivo conseguiram interagir, enquanto as demais pessoas pareciam alienadas.




    O pior de tudo era não saber onde procurar respostas, mas ficava cada vez mais convencido de que não eram apenas sonhos.




    Quando o dia amanheceu, levantou-se e foi tomar o café. Logo mais dirigiu-se para o aeroporto. Quando o avião decolou, só pensava em chegar em casa, rever Claire e esquecer aquela maluquice.




    A viagem durou mais de doze horas. Quando chegou em casa já era de madrugada. Após desembarcar em Houston, ele ainda dirigiu até San Antonio. Estava muito cansado. No avião adormeceu várias vezes, e em todas teve a impressão de que as vozes continuavam martelando sua cabeça, mas não conseguiu distinguir o que falavam. Palavras desconexas, paisagens desconhecidas, pessoas nunca vistas.
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